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r A descoberta do muro"fe'Lo ~eManoelj~tnanct~J': ~quelres). -Em:-I940~s.eu filh~

arquiteto transformar o jardim Pinto, o 110 vigário d!l vila,fói Arlindo Joaquim de Lemos Jr, 1
e o quintal de'sua ~àsa em cam- doada a sua afilhada Maria Fe- divide a chácara em seis qui;- i
po de escavação. Árvores com licíssilila Miquelina de Abreu i nhões, entre os herdeiros. "E
raízes na supertlcie da terra po- que se casou com Joaquim José I um momefito rico na vida da ci- !
dem indicár que no subsolo e- Soares de Carvalh,o.. O casal dade, como início do, capital i- i
xistam niais êofistruções. Ele construiu a casa por volta de móbiliário", diz Costa Santos. '

vai agora escavar debaixo de u- 1830 que iria mudar novam~nte Cada um ,dos seis herdeiros
Iilas pedras que encontrou no de mãos ,quando a. filha casa monta uma empres~imobiliária
fundo da casa, que segundo a com Antonio Manoel Proença, ,e até 1957 transformam a área
planta original indicam o camÍ- i uma figura de destaque na cida- I em 18 loteamentos, gerando
nho da antiga senzala (que se e- de (ele foi um .dos diretores da! bairros e ruas cujas nomencla-
xistir, enterrada, está nó quintal Companhia Mogiana de Estra- turas são das famílias que desde,

. do vizinho). A descob~rta fez da de Ferro). Em 1880 ele con- o século 18 detinham o precio- :
com '!ue também t~vesse de re- trata o engenheiro Francisco de so pe~aço de terra dentro ?;,~

i ma!!eL~ ~ r~d~ dê ~gua. es20!0 __~~~a par~ ~~e.r o levan-; ~mpmas~ ~
i..eenerglaelétI:ica que pas~jX~ tamentQ",t~pogr;tfíco-;(}a f~n~-. 1!

I ao lado do muro de arrImo e I 'da, numa epoca em que estava
i modificár a entrada da casa. No i com problemas familiares para
século 18, a ent~ada para a tulha r a divisão da propri~da~e. Paula

, (que pode ter sido um pequeno!, Souza, que fez o pnrnelro plano

engenho ou um pouso na beira! de água e esgoto de Campinas i
da estrada) ficava no lado sul da! queria usar os mananciais dai
proprieda~, de frente para Va- i fazenda (unia das nascentes do !
linhos. No s~culo 19, quando à I Anhumas) pára abastecer a ci- ,
casa foi construída, a entrada I dade. A proposta não é aprova- ;
passou a ser do lado norte, vol- da.
tada para a antiga vila. Hoje, os: Tempos depois, seu genro,
portões estão de frent~ para a a- I Arlindo Joaquim de Lemos, re-
venida Arlindo JoaqUIm de Le- : cebe a propriedade por herança
mos. i (na época, já com o nome de

A sesmaria inicjal.,4Q'8*','ChácaJ;a Pa:rafso, tinha"l~1 .
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